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Resumo 

Os suplementos herbais e dietéticos (HDS) estão sendo cada vez mais consumidos, principalmente para 

perda de peso, melhora da estética corporal, prevenção de doenças e retardo dos efeitos do 

envelhecimento. Existe uma crença popular de que os HDS são seguros, porém, o número de relatos de 

casos de hepatotoxicidade vem aumentando entre os usuários destes produtos. Dessa forma, o objetivo 

principal desta revisão bibliográfica foi discorrer sobre a relação entre o uso dos HDS e a hepatotoxicidade, 

através de análises dos casos clínicos descritos na literatura. Para tal, foi utilizado como metodologia o 

levantamento de dados de natureza básica, qualitativa e exploratória. Foram localizados um total de 278 

documentos referentes ao assunto, destes, 36 atenderam ao objeto de estudo. A característica clínica mais 

prevalente, nos casos de hepatotoxicidade identificados, foi a lesão hepatocelular, seguida de lesão mista 

e colestática, assim como a ocorrência de óbitos e pacientes que, por necessidade, foram submetidos a 

transplante de fígado. Após o levantamento de dados, para a construção desta revisão, foi perceptível a 

relação entre a hepatotoxicidade e o uso indiscriminado de HDS.  

Palavras-chave: Suplementos herbais. Suplementos dietéticos. Hepatotoxicidade. 

Abstract  

The herbal dietary supplements (HDS) are being increasingly consumed, mainly for weight loss, improved body 

aesthetics, disease prevention and delayed effects of aging. There is a popular belief that HDS are safe, 

however, the number of reports of cases of hepatotoxicity have increased among users of these products. 

Thus, the main objective of this bibliographic review was to discuss the relationship between the use of HDS 

and hepatotoxicity, through analyzes of clinical cases described in the literature. For this purpose, a 

methodology was used to collect basic, qualitative and exploratory data. A total of 278 documents related to 

the subject were found, of which 36 met the study object. The most prevalent clinical characteristic in the cases 

of hepatotoxicity identified were hepatocellular lesions, followed by mixed and cholestatic lesions, as well as 
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the occurrence of deaths and patients who needed to undergo liver transplants. After all the data collection 

performed for the construction of this review, the relationship between hepatotoxicity and the indiscriminate use 

of HDS was perceptible. 

Keywords: Herbal supplements. Dietary supplements. Hepatotoxicity.  

Introdução 

A utilização de preparações a base de plantas tem se expandido enormemente ao longo da última década, 

dentre elas, os suplementos herbais e dietéticos (Herbal Dietary Supplements - HDS) vêm sendo cada vez 

mais consumidos pela população em geral (ELINAV et al., 2007). 

Eles podem ser classificados como um produto alimentício que tem como principal finalidade suplementar 

a alimentação, tendo em sua composição básica: vitamina, mineral, erva ou outras plantas, aminoácidos e 

alguma substância que aumente o conteúdo calórico de uma dieta, para que tenha capacidade de substituir 

uma refeição. Em geral são utilizados para perda de peso, melhora da estética corporal, prevenção de 

doenças e retardo dos efeitos do envelhecimento (GOSTON, 2008).  

Dentre as marcas de suplementos nutricionais mais vendidos, existe uma que ocupa o maior espaço neste 

cenário, a Herbalife® (STICKEL e SHOUVAL, 2015). Sua linha de produtos é voltada principalmente para a 

venda de shakes, chás, cápsulas, sopas e sucos (HERBALIFE, 2015). 

Os HDS estão inseridos na Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 27 de 2010, como categoria de 

alimentos e embalagens isentos de registro sanitário (BRASIL, 2010). Tanto os regulamentos, quanto a 

farmacovigilância em relação aos suplementos ainda parecem estar incompletos e precisam ser 

aprofundados e melhor fiscalizados (LICATA, MACALUSO e CRAXI, 2013).  

Por serem excluídos de regulamentos mais específicos e com um maior controle, como é o caso da 

regulação de medicamentos propostos pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), os produtos 

naturais podem ser facilmente adquiridos em farmácias, lojas de saúde, academias e, mais recentemente, 

a partir de fontes da internet, sem a necessidade de prescrição médica ou mesmo de uma recomendação 

de um nutricionista (STICKEL e SHOUVAL, 2015). 

Existe uma crença popular que os HDS são seguros porque são naturais, sendo uma alternativa inofensiva 

à medicina convencional (STICKEL e SHOUVAL, 2015). Entretanto, a hepatotoxicidade, vem sendo 

descrita como a reação adversa mais comum entre os usuários desses produtos (ELINAV et al., 2007). 

Na Europa e nos Estados Unidos da América (EUA), relatos de hepatotoxicidade a partir desses produtos 

estão se acumulando (LICATA, MACALUSO e CRAXI, 2013). Foram relatados 54 casos ocorridos de lesão 

hepática significativa em usuários após o consumo de Herbalife® na Suíça, Israel, Espanha, Argentina e 

Islândia. Os padrões de lesão foram principalmente hepatocelular e a severidade variou de leve à lesão 

hepática grave, incluindo cirrose e insuficiência hepática aguda com necessidade de transplante (STICKEL 

e SHOUVAL, 2015). 
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Diante do exposto acima, este trabalho teve por finalidade discorrer, através de uma revisão bibliográfica, 

a relação entre o uso dos HDS e a hepatotoxicidade, correlacionando a existência de casos clínicos 

descritos/relatados. 

Material e Métodos 

Este estudo foi construído através do levantamento de dados encontrados na literatura já existente, para o 

desenvolvimento de uma revisão bibliográfica. Sendo um projeto de natureza básica, retrospectivo com 

uma abordagem de caráter quantitativa, qualitativa e objetivo exploratório, com base na metodologia 

utilizada por Navarro e colaboradores (2014). Foram realizadas pesquisas bibliográficas em três bases de 

dados: PubMed, Science Direct e Google Acadêmico, com o uso da frase: “Suplemento herbal e dietético 

e hepatotoxicidade” ou “Herbal dietary supplements and hepatotoxicity”. A busca foi separada por período 

de tempo (anos). Em uma primeira triagem os artigos foram selecionados através da leitura de seu resumo 

e, posteriormente analisados por completo, sendo então, incluídos ou excluídos do trabalho. Para esta 

revisão, os artigos selecionados foram os que descreviam relatos de casos, estudo de casos e levantamento 

de relatos. Os artigos que não continham tal informação foram excluídos definitivamente da pesquisa. 

Resultados e Discussão  

De acordo com a (TABELA 1), foram localizados um total de 1019 documentos referentes ao assunto, 

porém, somente 38 atenderam ao objeto de estudo dessa revisão. Todos estavam inseridos em um período 

de inclusão de 2004 a 2015, data referente a sua publicação. 

TABELA 1: Relação de arquivos encontrados nas bases de dados (Google Acadêmico e PubMed) sobre o tema: 

“Suplemento herbal e dietético e Hepatotoxicidade” e descrição de casos clínicos, separado por anos. 

 GOOGLE ACADÊMICO PUBMED SCIENCE DIRECT 

Ano 

Nº de 

resultados 

encontrados 

Resultados 

pertinentes 

Nº de 

resultados 

encontrados 

Resultados 

pertinentes 

Nº de 

resultados 

encontrados 

Resultados 

pertinentes 

1990-1999 0 0 0 0 39 0 

2000-2002 1 0 1 0 57 0 

2003-2005 7 0 11 4 114 0 

2006-2008 9 1 09 5 124 2 

2009-2011 28 0 17 6 182 1 

2012-2014 30 2 29 12 248 1 

2015 6 1 7 3 100 1 

Total de 

casos 

analisados 

81 - 74 - 864 - 

Total de 

casos 

pertinentes 

- 4 - 30  5 

 

Constatamos que o endereço eletrônico de pesquisa, Science Direct, conteve maiores quantidades de 

resultados (864) referentes ao tema “Suplemento herbal e dietético e hepatotoxicidade”. Entretanto, apenas 
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5 trabalhos foram relevantes para esta pesquisa, sendo que, 3 eram os mesmos encontrados em outro 

endereço. A PubMed apresentou 74 trabalhos e demonstrou uma porcentagem de 40,54% ou 30 trabalhos 

utilizados nesta pesquisa, por relatarem algum tipo de caso clínico de hepatotoxicidade.  

De acordo com os dados analisados, entre os anos de 1992 a 2015 foram descritos 1.155 casos de 

hepatotoxicidade devido ao uso de HDS, sendo 26 casos entre 1990 a 1997, 66 casos entre os anos de 

1998 a 2003, 69 casos entre 2004 a 2009 e 994 casos entre 2010 a 2015 (FIGURA 1).  

Figura 1: Número de casos de hepatotoxicidade causada pelo consumo de HDS entre os anos de 1900 a 2015. 

  

A (TABELA 2) descreve os estudos de casos, levantamento de relatos e relatos de casos encontrados na 

literatura, assim como a ocorrência de hepatotoxicidade apresentada suas características clínicas e 

prognósticos dos casos identificados. Observou-se que a característica clínica mais prevalente nos casos 

de hepatotoxicidade identificados foram a lesão hepatocelular, seguida de lesão mista e colestática. Alguns 

estudos descreveram o tipo de lesão sofrida pelo paciente como, por exemplo, hepatite aguda, fulminante, 

tóxica, crônica, severa ou colestática associada ou não a comorbidade, insuficiência hepática, necrose 

hepática ou icterícia. Por outro lado, outros artigos descreveram a hepatotoxicidade somente como lesão 

hepática ou como doença hepática induzida por drogas (DILI). Deve-se destacar também, a ocorrência de 

óbitos e pacientes que necessitaram ser submetidos a transplantes de fígado. 

TABELA 2: Ocorrências e características clínicas dos casos de hepatotoxicidade entre os usuários de suplemento 

herbais e dietéticos entre os anos de 1992 a 2015. 

ANO PAÍS AUTOR 
Nº TOTAL 

PACIENTES 

Nº 

CASOS 

CARACTERÍSTICAS 

CLÍNICAS 

TIPO DE 

ESTUDO 

1992 França 
Castot e 

Larrey 
26 26 24 HA, 02 HF e 04 HC 

Relato de casos 

pelo uso de 

suplemento herbal 

1999 Espanha Gavilan et al. 8 8 Lesão hepática Relato de casos 

2002 - 
Stolpman, 

Petty e Ham. 
27 27 

07 HF, 12 HA, 04 

óbitos e 04 STF. 

Estudo de casos 

pelo uso de Ma-

huang 

26
66 69
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2003 EUA Estes et al. 20 10 

06 Insuficiências 

hepáticas e STF, e 04 

óbitos 

Relato de caso 

2003 Japão Kawata et al. 03 03 
01 Disfunção hepática 

e 02 HA 
Relato de caso 

2003 EUA 
Sleeper e 

Kennedy 
01 01 HA Relato de caso 

2003 Alemanha Stickel et al. 29 20 
09 HF, 08 STF e 03 

óbitos. 

Estudo de caso 

pelo uso do Kava 

2004 Espanha 
Villaverde et 

al. 
01 01 Hepatite com icterícia 

Relato de caso 

pelo uso do 

Glucomanano 

2004 USA Neff et al. 12 10 
03 IHA e STF e 07 

Hepatite severa 
Estudo de caso 

2006 EUA Sanchez et al. 02 02 

01 Hepatite fulminante 

e STF e 01 necrose 

hepática 

Relato de caso 

2007 Suíça 
Schoepher et 

al. 
12 12 

12 Hepatite tóxica, 05 

necrose hepática, 01 

HF e STF e 03 LHC 

Estudo de caso 

pelo uso de 

Herbalife® 

2007 Espanha Bruguera et al 5 5 Hepatite tóxica Estudo de casos 

2008 EUA 
Dara, Hewett e 

Lim 
02 02 02 HA Relato de caso 

2008 EUA Sarma et al. 216 34 Lesão hepática 

Estudo de caso 

(provável) pelo 

uso de chá verde 

2009 Suíça Stickel et al. 02 02 

01 Hepatite colestática 

lobular com cirrose e 

01 fibrose biliar com 

ductopenia 

Estudo de caso 

pelo uso de 

Herbalife® 

2010 EUA 

Linnebur, 

Rapacchietta e 

Vejar 

02 02 Lesão hepática 

Relato de caso 

pelo uso do 

suplemento Move 

free 

2010 EUA Ferrucci et al. 1040 363 Lesão hepática 

Estudo de casos 

de consumidores 

de suplemento 

dietético e herbal 

2010 EUA 

Bilgi, Bell e  

Ananthakrishn

an 

01 01 Hepatite aguda lobular 

Relato de caso 

pelo uso 

concomitante de 

Imatinib e panax 

ginseng, 

2011 EUA Yellapu et al. 01 01 HF e STF 

Relato de caso 

pelo uso de um 

suplemento com 

ácido usnico, chá 

verde e extratos 

de guggul 

2011 Dinamarca 

Rohde, 

Jacobsen e 

Kromann-

Andersen 

01 01 Hepatite tóxica 

Relato de caso 

pelo uso de chá 

verde 

2012 China Lai et al. 138 83 DILI 
Estudo de casos 

pelo uso de HDS 

2012 Portugal 
Nortadas e 

Barata 
01 01 HF e STF 

Relato de caso 

pelo uso de 

suplemento 
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2012 EUA 

Ebrahim, 

Albeldawi e 

Chiang 

01 01 LHC Relato de caso 

2012 Iran 
Timcheh-Hariri 

et al. 
20 20 Hepatite toxica Estudo de casos 

2013 Brasil 

Agollo, 

Miszputen e 

Diament 

01 01 

Icterícia, alterações 

enzimáticas e 

hiperbilirrubinemia 

Relato de caso 

2013 - 
Bunchorntavak

ul e Reddy 
1987 381 

271 LHC, 41 LM, 39 

LC, 29 STF, 2 HA, 02 

Lesão hepática e 09 

óbitos 

Levantamento de 

relatos 

2013 EUA Vilella et al. 01 01 Icterícia colestática 

Relato de caso 

pelo uso de um 

combinado de 

ervas e 

suplementos 

designer 

2013 EUA Patel et al. 01 01 IHA 

Relato de caso 

pela ingestão de 

chá dietético 

2013 EUA 
Viswanathan e 

Patel 
01 01 

Colestase extra-

hepática com um 

componente 

hepatocelular 

Relato de caso 

pela ingestão de 

chá herbal 

2014 EUA 
Whitsett, 

Marzio e Rossi 
01 01 HF e STF Relato de caso 

2014 Espanha 
Fernandez et 

al. 
03 03 Hepatite tóxica Relato de caso 

2014 EUA Navarro et al. 839 130 Lesão hepática 
Estudo de casos 

pelo uso de HDS 

2015 México 

Martínez-

Rodriguez et 

al. 

01 01 DILI Relato de caso 

2015 EUA 
Araújo e 

Worman 
01 01 HA 

Relato de caso 

pelo uso de 

Hydroxycut 

Legenda: Hepatite aguda: HA, Hepatite fulminante: HF, Hepatite crônica: HC, submetido ao transplante de fígado: STF, 

Doença hepática induzida por drogas: DILI, Insuficiência hepática aguda: IHA, Lesão colestática: LC, Lesão mista: LM, 

Lesão hepatocelular: LHC, EUA: Estados Unidos da América. 

 

De acordo com o resultado deste estudo, entre os anos de 1992 a 2015, foram descritos mais de 1.000 

casos de hepatotoxicidade devido ao uso de HDS. Dentre os casos de hepatotoxicidade 84 foram descritos 

como DILI esta, por sua vez, é definida como uma lesão do fígado desencadeada pelo uso de fármacos, 

produtos à base de plantas (ex. herbal) ou outros xenobióticos (SUK e KIM, 2012). 

Existem indícios de que os HDS são utilizados há mais de 5.000 anos na China, Índia e Egito. Tendo sido 

também muito comuns na Europa nos tempos medievais. Atualmente são utilizados em larga escala por 

todas as sociedades do mundo por diversas razões, sendo a principal delas, como medicina alternativa. A 

sua procura está associada principalmente á prevenção ou tratamento de doenças; manter o controle sobre 

a saúde; perda de peso; e aumento da aptidão física. Em adição, os HDS estão relacionados também à 

redução dos efeitos colaterais de outras drogas, estimulação do sistema imunológico, além da crença 

popular no processo de “cura natural”. (STICKEL e SHOUVAL, 2015; LICATA, MACALUSO e CRAXI, 2013; 

CHAO et al, 2008).  
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O uso desses produtos está voltado principalmente a dois grupos, sendo eles: mulheres com uma faixa 

etária superior a 30 anos e praticantes de atividade física, que utilizam exclusivamente para melhorar sua 

saúde a fim de obter um suprimento calórico de maneira mais fácil. As formas comumente utilizadas são 

cápsulas e chás, feitas a partir da planta seca ou parte específica dela (STICKEL e SHOUVAL, 2015; 

KREIDER et al., 2004). 

Acreditamos que o aumento do uso de HDS por todo o mundo tenha contribuído para o aumento de relatos 

de casos de hepatotoxicidade nas últimas décadas. De acordo com Bailey e colaboradores (2013) e Palma e 

colaboradores (2008) a prevalência de consumo de suplementos alimentares é de 49% nos EUA e Portugal 

respectivamente. Em outro estudo, realizado por Tarn e colaboradores (2015) a prevalência de consumo de 

suplementos alimentares foi de 79% e, apenas, 49% destes usuários relatou o uso ao seu médico. 

Em adição, o fato da maioria dos HDS não possuírem potencial terapêutico especificamente descrito, faz com 

que seja cada vez maior o número de estudos sobre eles, assim como a correlação do seu uso com casos 

clínicos de hepatotoxicidade. Entretanto, a correta prevalência desses casos ainda não está estabelecida, já 

que estes produtos não têm um controle específico (BUNCHORNTAVAKUL e REDDY, 2013).  

Apesar do crescente uso dos HDS e dos relatos de hepatotoxicidade relacionados a eles, existe ainda uma 

carência de estudos que demonstre o mecanismo de ação e o potencial hepatotóxico dos HDS. Que pode ser 

justificado tanto pela falta de uma regulamentação mais específica, quanto pela dificuldade de controle do uso 

desses produtos ou, ainda, pelo enorme crescimento de mercado (LICATA, MACALUSO e CRAXI, 2013).  

Desta forma, definir um mecanismo de ação específico para essa classe de produtos, assim como o seu 

mecanismo hepatotóxico, é muito complicado. Primeiro porque o modo de distribuição desses produtos 

dificulta sua rastreabilidade, segundo porque sua produção é feita a partir de uma série de nutrientes 

(plantas, minerais, vitaminas, entre outros), muitas vezes não totalmente divulgados, e quando divulgados, 

não na quantidade correta (CHAO et al, 2008). 

Outro problema para definição do mecanismo, é que não existe nenhum teste de diagnóstico específico, ou 

um biomarcador que confirme a causalidade e atribuição do HDS a hepatotoxicidade. Por isso é necessário 

um estudo específico e metódico de cada caso (STICKEL e SHOUVAL, 2015).  

De acordo Stickel e Shouval (2015) o paciente com anormalidade no fígado, tem primeiramente seus sinais 

e históricos clínicos analisados, para que ocorra a confirmação da suspeita, posteriormente o potencial 

hepatotóxico do HDS utilizado pelo paciente é pesquisado na literatura científica, a próxima etapa é eliminar 

outras causas prováveis, e por fim é realizada a “procura por resultados confirmatórios como: fatores do 

hospedeiro, achados laboratoriais, biopsia hepática e escores de causalidade”.  

Além do fato de que, em relatos de caso de hepatotoxicidade por HDS, os pacientes geralmente utilizavam 

diversos produtos da mesma linha concomitantemente, tornando ainda mais difícil a localização do 

problema (LICATA, MACALUSO e CRAXI, 2013). Em adição, a crescente demanda desses produtos criou 

um mercado enorme com uma quantidade significativa de produtos diferentes no mercado (KORTH e 

PHARMD, 2014). Entre as marcas registradas produtoras de produtos HDS existem duas que tem um maior 

destaque, a Herbalife® e a Hydroxycut®.  
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A Herbalife® é uma empresa privada norte americana com um faturamento anual de aproximadamente 3 

bilhões de dólares, que distribui vários produtos para redução de peso, suplementos alimentares e 

cosméticos por meio de marketing online, de vendedores independentes (mais de dois milhões) e espaços 

Herbalife, onde se tem o produto pronto para consumo. Esses produtos são vendidos em sua maioria na 

forma de bebidas, comprimidos e cápsulas. A empresa já tem abrangência mundial, tendo seus produtos 

comercializados em mais de 90 países (STICKEL e SHOUVAL, 2015; HERBALIFE, 2015; 

BUNCHORNTAVAKUL e REDDY, 2013). Neste estilo de empresa, geralmente os consumidores são os 

próprios distribuidores (CHAO et al, 2008). A composição exata de seus produtos é desconhecida, sabe-se 

que é utilizado diversos tipos de plantas.  E é consumido, geralmente, pela população numa variedade de 

produtos, ao mesmo tempo (LICATA, MACALUSO e CRAXI, 2013).   

Já o Hydroxycut® é dito como um produto contendo “Garcinia cambogia, Gymnema sylvestre, polinicotinato 

de cromo, cafeína e chá verde” feito para perda de peso e por praticantes de atividade física para definição 

da musculatura, vendida por comerciantes na internet e televisão. Alguns desses produtos foram verificados 

e retirados de comercialização em 2009, por estar diretamente relacionado com lesões hepáticas induzidas 

por drogas. E consequentemente foi reformulado e ainda é parte integrante no mercado (STICKEL e 

SHOUVAL, 2015). Porém, já foi relatado um novo caso de hepatotoxicidade pelo consumo desde produto 

(ARAÚJO e WORMAN, 2015). 

De acordo com Licata, Macaluso e Craxi (2013) dentre quatro pacientes com lesão hepática, um utiliza 

drogas vegetais. Todavia, o que se tem até então descrito na literatura, são estudos específicos de alguns 

casos, mostrando possíveis explicações para a causa da hepatotoxicidade por HDS. 

Em um estudo de caso, por exemplo, foi constado a hepatotoxicidade em pacientes por um agente 

específico, o Bacillus subtilis presente nas amostras do produto. Esta resultou em hepatite colestática e 

fibrose biliar com ductopenia (STICKEL et al, 2009).  

Em uma pesquisa realizada em Israel pela Associação Europeia para o Estudo do Fígado, Elinav e 

colaboradores (2007), descreveram a ocorrência de hepatite em 12 pacientes após o consumo de 

Herbalife®, no qual um evoluiu para o óbito. Após o tratamento, três pacientes retomaram o consumo dos 

produtos ocasionando uma segunda crise de hepatite. Os casos de lesão hepática foram descritos com 

uma inflamação contendo eosinófilos, reação ductular e acentuação pericentral, sendo compatível a uma 

DILI. Algumas biópsias demostraram ainda uma toxicidade hepática autoimune. Desta forma, Elinav e 

colaboradores (2007) concluíram a existência da associação causal entre o consumo de Herbalife® e 

desenvolvimento de lesão hepática nestes casos.  

Os HDS não possuem uma categoria prevista na legislação sanitária específica, ficando incluído na 

legislação abrangente de alimentos (BRASIL, 2015). Estão inseridos no decreto de Lei nº 986, de 1969 que 

regulamenta toda categoria de alimentos do país. Além de estabelecer que estes não possam ter ou 

oferecer propriedades ou indicações terapêuticas (BRASIL, 1969).  

A RDC nº 27 de 2010, categoriza os HDS como produtos isentos da obrigatoriedade de registro sanitário 

(BRASIL, 2010). Entretanto, de acordo com a ANVISA a não obrigatoriedade de registro não significa que 

estes produtos não devem seguir as normas de produção e comercialização. Porém, a realidade é outra, 

pesquisas de campo em pontos de vendas indicam que uma significativa porcentagem de produtos não 
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contém as especificações corretas, como a não quantificação de todos os produtos utilizados na fabricação, 

embalagem com propaganda indevida (ex: “perca 5 kg em uma semana”), ou que contem em sua 

composição, componentes além do limite permitido (FERREIRA, 2010). 

De certa maneira, a falta de uma legislação específica permite tanto a ocorrência deste fato quanto o fácil 

acesso das pessoas a esses produtos (STICKEL e SHOUVAL, 2015). A regulamentação vigente atualmente 

é de mais de quatro décadas atrás, e por isso não acompanha, de certa forma, o crescimento da utilização 

e produção destes produtos e seus avanços técnicos e científicos (LIMA, 2015). 

Durante a pesquisa de dados para a realização deste trabalho foi encontrado a existência de um projeto de 

lei no Brasil (Lei nº 233 de 2014) que vem como perspectiva de mudar esse cenário. Ela busca regulamentar 

toda essa categoria de suplemento visando assegurar a segurança de seus consumidores. A aplicação 

desta lei poderá induzir uma readequação na produção e comercialização destes produtos, além de permitir 

uma maior fiscalização quanto a composição destes e sua real finalidade (LIMA, 2014). 

Conclusão  

Após todo o levantamento de dados realizado para a construção desta revisão, é perceptível a relação entre 

a hepatotoxicidade e o uso indiscriminado de HDS. Visto também a tendência de crescimento desses 

relatos com o passar dos anos, estando intimamente ligados com o aumento da preocupação da população 

com sua saúde, bem-estar e estética. Outro destaque importante é sobre a falta de uma legislação vigente 

e estudos específicos (que demonstrem o real mecanismo de ação desses produtos) para poder garantir 

total segurança aos consumidores desses produtos, visto que, o seu uso errôneo ou indiscriminado pode 

acarretar danos à saúde, que vão de lesões hepáticas leves ao óbito do usuário. 
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